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.As propostas_ de fazenda

Desculpem-nos os leitores, se

lembramos os nossos obscuros ar-

'tigos sobre a necessidade da

amortisação da divida publica, e

de um fundo especial para ella,

cujas vantagens se contestavam

superficialmente, dizendo-se que

era inutil,visto succederem-se os

'emprestimos _até que o snr.

Fontes o aboliu, em vez de au-

' ,gmental-o-de um banco do Es-

tado como regulador do credito,

2m logar do banco emissor concedi-

do a uma Companhia-e sobre a

'extincção do real d'agua, enorme

peso sobre as classes pobres, que

quando não seja extincto, deve

.ser abatido, porque ainda mais

tenderá. Folgamos de vêr as nos-

*Bas humildes opiniões auctorisa-

das pelas actuaes propostas de

fazenda do snr. Anselmo d'An-

drade.

Eis ahi um plano, que já pro-

mette um grande allivio á nossa

situação financeira; é assim que

'o partido regenerador e o gover-

no ganham direitos aos votos do

paiz, se acreditam na opinião ge-

ral, e não precisam de recorrer

ás ominosas violencias usadas pe-

los seus adversarios para fabrica-

rem deputados amoucos, dignos

da sua origem.

Em seguida reproduzimos o

que a respeito dos projectos do

»snr. ministro da fazenda escreve

'o Progresso, jornal mais progres-

sista que independente:

Banco de Estado

«Posto que se nos afñgurem

«merecedoras do nossoapplauso

(as propostas do snr. ministro da

(fazenda, apreciando-as, bem en-

dendido, pelas linhas geracs que

«um jornal da noite publicou,-é

«bom no entanto esclarecer que

«tal spplauso se não fundamenta

«apenas na analyse que d'ellas li-

«zemos em face de tão escassos

(elementos. Mais alguma coisa

«animou a convicção de que ella

(nasceu, como para, das raras

:faculdades do auctor da Terra,

«mais uma vez afñrmar o muito

(que caperamos e já vagamente

REDACçÃo ;MiulsrngçM-s.__uisurt

«se nos apresenta, em esboço.

«Tanto como um desejo, cuja sa-

ctisfação longamente se aguarda,

«assim avultou para nós o que

«outros mais incredulos su5pei-

«tam d'acanhado e reduzido: e

«isso que por tal fórma deturpa

«a visão exacta das contornos

«d'um plano, apenas apercebido

«pelo traço que melhor lhe de-

«marquea escala das proporções,

«tem seu nome proprio na psy-

«chologia das almas crentes, que

«por muito confiar é que vivem

«mais felizes.

«E se é certo que antes mesmo

«d”affirmar-se a existencia real

«d'um plano financeiro, desenvol-

cvido agora n'uma série de pro-

«postas a discutir, se attribuia a

ts. err.a a idoneidade para o con-

«ceber, nem por isso então, como

(hoje, lhe conferiamos, com o

«applauso que merece pela ini-

«ciativa, a nossa approvação in-

«condicional a todas as bases so-

cbre que pretendesse estabele~

«cel-o.

«Assim limitada por devidas

-<restrícções o elogio que muito

(eXpontaneamente concedemos a

«algumas das propostas-ficamos

«aguardando uma mais completa

«noticia que nos permitta escla-

«recer duvidas e ratificar plena-

«mente a opinião emittida ácerca

«d'aquella que recommenda a

«creação d'um banco de Estado.

«Considerando-a nós a que me-

«lhor corresponde ás exigencins

cd'um mais amplo desenvolvi-

«mento das condições economicas

«do paiz, porque remodella a cs-

csencialorganisação que as póde,

«com o seu justo equilibrio, li-

«bral-as devrdamente, temos o

«maximo interesse em que ella

«de facto se imponha como digna

«consideração dos que podem fa-

ccilitar com o seu concurso, a sua

«mais rapida execução»

A!merda Âfedeiros.

_k

wDa relance pelo concelho

A.. AGONIA

Tails vita, fim's ita. Miseraveis na

vida, miseruveis na morte. Os progres-

sistas d'Ovar, vulgo limonadas, depois

de terem atravessado o largo periodo

de quinze anuos, commettendo mous-

truosos crimes, calcaudo aos pés,
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vergonhosamente, s lei, dando exem-

plos da maior immoralidade e deixan-

do, reduzido á miseria, o outr'ors ri-

quíssimo concelho d'Ovar, chegaram,

finalmente, á sua hora extrema, ca-

hindo, exhsustos, sob o pezo das suas

proprias faltas.

Morrem miseravelmonte, os his-

triões. No meio da sua fraqueza, en-

talados entre o remorso que se lhes

lê na cara, e a iudiñ'erençs do povo

ludibriado, ellos ahi se arrastam n'u-

ma agonia que, em vez de inspirar

compaixão, causa tedio.

' E' certo que, para os criminosos, a

bom da justiça sempre chega um din.

Já não podem levantar-se do leito,

feito de lama e sangue, em que se re-

putriaram, durante quinze annos; o

seu olhar já. está. embaciado, e o es-

tertor approxima-se.

Comtudo, dentro das suas boccas,

só acostumadas á. calumnia e ao in-

sulto baixo e soez, ainda a custo se

reaclve, a lingua secos, para vomitar

mentiras que provocam o desprezo e

a gargalhada.

Ha criminosos que morrem pení-

tenciando-se; mas os limonadas d'Ovar

morrem como viveram, e n'isso se vê

o dedo de Deus.

Morreí, miseraveis, que não deixaes

a mais leve sombra de saudade. Não

ouvireis, é certo, ao exhalar o ultimo

suspiro, o sussurro dos vastos pinhei-

raes do municipio, sussurro que seria

uma série infinita de maldições, por-

que, o criminoso machado demolidor

da nossa riqueza publica, por vós im-

punhado, os reduziu a um triste de-

serto d'areia; mas, em compensação, o

brndo do povo, reclamando justiça,

lia-de soar-vos ainda aos ouvidos, na

vossa hora final. Sobre o vosso cada.-

ver putrido não cahirá. uma unica. la-

grima do povo que, desavergonhada-

mente, expoliastes.

A vossa camara. mortuaria será de

todos abandonada, porque, o povo

trabalhador e honesto, não costuma

entrar na habitação do crime. E, de-

pois de sepultados, se merecerdes essa

honra, só ervas damninhas vos cobri-

rao n sepultura; a flôr da virtude não

despontará na vossa campa, da qual

todos se sfi'astarño com repugnancia.

Morrei, morre¡ para. ahi e para sem-

pre, estorcendo-vos na agonia, como

misernveis que sois; e, ao cabii-(les na

vala do esquecimento, cobertos das

maldíções d'um povo tão expoliudo, e

a quem ainda, no ultimo arranco, ten-

tustes enganar, o echo repercutirá,

muito ao longe, o brado d'esse povo

que, finalmente, se vê livre do jugo

dos seus odiados expoliadores. Talis

rita, /im's ita.

 

Respondendo:

c Os regeneradoresforam sempre

os desordeírom, continua insistindo

o orgão, do partido progressista

d'este coñcelho, á testa da direcção

 

politica do' qual se encontra o sr.

¡dr. Fragateiro, antigo regenerador

e actualmente um dos chefes, senão

o chefe principal do progressismo.

Desejam, porém, os nossos leito-

res saber que foram os desordei-

ros?

Ouçam:

Faz na proxima quarta-feira, 14

de novembro, precisamente 14 an-

nos que os progressistas d'esta villa

levantaram no largo da Praça e em

frente dos Paços do Concelho, os

madeiras das forcas, onde. em edi-

gie, foram enforcados o nosso que-

rido amigo e honrado chefe do par-

tido regenerador dr. Manoel Aralla,

o fall-corda Antonio José Pereira Za-

alo. o sr. dr. Fragateiro e seu pae

?está Fragateiro. Aos mônos de pa-

lha, que balançavam pendentes ás

cordas, foram disparados tiros pela

turba avinhada com assistencia dos

chefes e para corôa de gloria foi re-

zada na capella de Santo Antonio,

uma missa de requiem.

E sobre semelhante feito, esmevil

em 1887 a 13 de novembro, o sr.

dr. Fragateiro no extincto orgãO,

Povo d' Ovar, o seguinte:

«Faz ámanhã um anno que o

bando, chamado progressista, levan-

tou as forcas na praça publica, em

presença das auctoridades adminis~

trativas. e em frente do tribunal ju-

dicial d'esta comarca, 14 de novam-

bro marca o apogeu das arruaças

e espancamentos, que, iniciados em

17 d'outubro, tiveram por desenlace

0 crime de 7 de janeiro do anno

corrente, a maior façanha, a selva-

geria mais cruel de toda a epocha

anormal que infelizmente vamos

atravessando».

E mais abaixo:

«Reprovados em todo o paiz, im-

prímindo n'este concelho um nome

tristemente celebre, as forcas tive-

ram como apologistas os «progres~

sistas› levar com o seu capitão-

mór Mattoso, e como defensor no

parlamento o sr. José Luciano de

Castro. E nem de outro modo podia

ser: os criminosos arrastados por

um impulso da sua consciencia re-

lapsa deViam mirar-se na sua obra;

o sr. josé Luciano, defensor dos fu-

zilamentos d'Arada, ministro quando

esses tristissimos acontecimentos se

deram, devia agora ajudar a cobrir

com a sua auctoridade e nome mais

um crime..

E termina:

«Povol terás a reparação de todos

esses delictos, e os vadios serão ex~

pulsos do teu seio.›

Vadios e desordeiros eram os

progressistas em 1887 e assim con-

tinuaram sendo até 1892, segundo o

antigo orgão do sr. dr. Fragateiro.

D'ahi para cá são pombas innocen-

tes e immaculadas! .

E, verdade que desde 1887 a

1892, o sr. dr. Fragateiro era rege-
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í no largo da Poça, a sr.'l Rosa R0- 1

drigues Ouriça, tia dos nossos bons~ '

¡ ' José Rodr' es Passamos, i

w oão d'Oliveira Go 'sÊSilvestre, _Io-i l

é d'Oliveira Course Antonio de ,

&Louza Campos.

* " -No dia 9, no logar de Guilhor- i

V _ ic' ' co celh , una Jane, falleceu a sr.“ Rosa Duarte, de ' ,

sumiu g¡ - , bxou, pe a _.'_ ;3' annos, tia dos nossos amigos dr. ;

foram_ tem cu don a .A E osé Duarte Pereira do Amaral, An-

apagou as manchas o os seus actua'

correlligionarios,Mm a r-

us do palacio d

e os braços dos seus íntimos ami-

mundo tem dado,“dá.uontaderdoíresr

pondor ¡amarrar-'meo .atualizando, Sam.: qu _ *mà aüecipêl'l W293¡

.somos. . arr stados á conívrcção

.gue,,,a.chando-se a testa da“

..reinonm estadista »que não. se deixa. z

' -pochcordose anamaria;

 

escreva, '› 'v ,a I J'-¡.':It .met. .1. : "tw,

r." 'i ..v ., 12|' Jv'r ›à.|:›(
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E' 'lar-tu, villa-agem! i u

Ants-homem. cortavam-sewr torto

e a direito, uns restos mesquinhos

da Estrumada, que foi, d5e3uvvilla.

Em proximidades de eleiçõesi até

cases restos-'dos venerandos pinhei- . '

?des do municipio servem para ar-

mar aoeii'eito; ' ~ - 4-

Triste e desgraça'da armadilha,

que só serve para bem defmiroa

que d'ella lançam mão. -

--' Antigamente, aos !criminosos queÉ

iam ser decapitadosy enehiarse-'lhe's

paras ultima ~oventre de 'alimento

jornada: Era uma fartadella irriso-

ria, mas emíim... eramma' farta-

della. . , I _ a

' Tambem os vossos :ventres, oh

«it'monadas, ficarão repletos antes da

cerimonia solemne datdecapitação!

Mais trabalho terá depoisro medico

justiça para vos fazer limpamentoa

autopsia, mas autopsia será feita.

E' fartar, villanagem!

__.___._-_-_~

Fnradouro

No domingo ultimo tiveram os ba-

nhistas d'esta praia a agradavel sur-

preza de ouvirem alguns trechos de

musica, executados pela' philarmo-

nica Boa União, sob a regencia do

nosso amigo Francisco Mattos.

A'quella praia concorreram bas-

tantes pessoas diesta villa.

Silva Cerveira, continúa, segundo

:nos añirmam,até ao ñ'm do mez com

o seu hotel e café abertos, visto a

concorrencia dos banhistas ainda

ser grande. '

  

;amam

NÉNÉ

Pequena, mas bem conformada,

a Néné tinha uns grandes olhos es-

curos, brilhando cheios de malícia

e travessura, sob urnas bem-arquea-

das sobrancelhas.

Porque lhe chamavam Néné?

Nem ella mesmo o sabia: costu-

me da familia, talvez. . .

Quando eu a conheci, era ella

uma gentil donzella de 18 annOS, e

em cujos labios, cheios de frescura,

brincava sempre um alegre e des-

cuidoso sorriso.

Como a conheci eu! Nem mesmo

o sei. Um d'esses conhecimentos,

banaes à primeira vista, mas que,

muitas vezes, decidem de uma vida

inteira.

Quando a vi, pela primeira vez,

 

  

    

  

  

'g'ressistasg "' ' l

. eleitoral d'Ovan

   
arecer. Está prestes, pois, a produ-
.r ñ.. ..um l ”a , ,_

taveis accusaçôesiiciu'e"

ñ .ntanásrigormurm

mamatm; neta' cuo exame, contra a* r ora

p 31 »administrativa d'este ddrigg'ligo? $303

pida ante o horisonte dlintrigas com

*que se 'procura 'rodeia-o, seraàfeita

inteira justiça aos povos d'este 'com

ce-lh'o, 'gua anceiam pela suairedeme

peão, *vendo-se, d'uma vez- para

'sempre', livre, ?do jugo tyran'no e de-

'pauperad'or a que osvteem submeta

tido as nefastas administrações Epmd

.íl'

 

Assembleias eleitor-ae¡

Chamamos a attenção dos nossos

correlligionarios- sobre a fórmapor-

que . se acha dividido o circulo

E' composto! de

cinco assembleias, a sabem..-

Esmariz, comprehendendo as fre-

guezias de Cortegaça e Esmoriz,

sendo a séde n'esta ultima.

Macedo, comprehendendo as fre-I

guezias d'Arada e Maceda,x com a!

sede n'esta ultima. .l

Vallega, comprehendendo'unica-

:mente esta _fregueziai

Ovar nascente, comprehendendo

toda a freguezia de S. Vicente' de

Pereira e toda a parte de aldeias e

villa que fica a nascente do rio da

Graça com sede na egreja matriz

d'esta villa. :

O'uar poente, comprehendendo a

parte da freguezia que fica ao poen-

te d'aquelle rio, com sede na capel-

la ~de Santo Antonio.

Quaesquer duvidas que, sobre es-

te ou outro assumpto eleitoral, se

possam levantar no espirito dos nos-

sos correlligionarios, serão pontual-

mente resolvidas na séde da admi-

nistração d'este jornal aonde, todos

os dias, das 9 ás 3 horas da tarde

se achará pessoal competente para

tal ñm.

  

senti-me enlevado na doçura da sua

voz argentina; depois já. era como

que uma necessidade, como que um

elemento da minha vida, o vêl-a e

ouvil-a.

Uma noite disse-lhe que a amava:

era uma d'essas noites poeticas do

nosso Portugal, cheias de luar e

perfume, e em que a viração corre

subtil, trazendo, nas azas invisíveis,

0 aroma das flores.

Néné ñtou em mim os seus gran-

des olhos escuros em que eu lia sur-

preza.

_Amava-a?

Ella não comprehendia: o amor

era-lhe desconhecido-chegara aos

18 annos na innocencia feliz das

creanças.

*Mas o que era o amor?

Respondi-lhe perturbado e inquie-

to algumas palavras vagas e sem

significação: seria eu talvez o homem

funesto que lhe abriria aos olhos

deslumbrados um nosso horisonte

de dôr e de ventura!?

Não seria melhor callar-me? pen-

ser. . .
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' 7“ “1' "ll'ifillílíñili'hora

correspondente em .. Anadia);il=“ '~

' - Para -^ cortar'difi'iculdadesç-'serà

_por-'accorde doer. ;Bacôco d'aqui

'com os Bacôcos 'd'ahi, eleito, sem

opposição, o 'inclito causidico 'das

,regalias 'progressistas d'Ovar-dr.

José Ferreira Marcelino.

_ Consta-rms que sua ex.?JI só leva-

rá contra o voto do homem das bo-

tas( " l V

IndiScriptível regosijo aqui!" Com-

munique a05 amigos. . .

3*_-

,. _.Pesca

Devido á braveza do mar não tem

havido pescado na nossa costa, o

que está causando grande transtor-

-no aos negociantes de sardinha e

muito principalmente ás classes po-

bres, visto ser ,a sua principal ali-

.mentacão.

_+-

AIIIIÍIS

Passa hoje o seu anniversario na-

talic10 o nosso patricio e amigo An-

tonio Costa, restdente em Lisboa.
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onio Duarte Eâroíra do Amaral,

;anca Duarte Pereira do Amaral e¡

- ' “Wo do Espirito Santo.

@sorri-lifrenluctadas os nossos,

_ sentidas Banese..

Chun

l 1. Até que mudou, felizmente, o tem-

po, tendo ultimamente chovidoi'de

dia'eñde_ noute. E, tão sensível eSt'a-

va.sendo a falta de agua, que _se_

manifesta agora uma certa satisfa-

ção majelasse agricola. Se assim con-

tinuar este estado, as pastagens re~

verdecerão e nos campos melhora-

rão as corusa de aspecto.
,

  

 

E' o titulo de um novo romance

posto em publicação pela acreditada

casa editora dos srs. Belem 8: C3,

com séde na rua do Marechal Sal-

danha, 26, L", de Lisboa, original do

notavel romancista, Maxime Valoris.

Este admiravel romance tem como

principal heroína a encantadora Ar-

lesiana, uma das esplendidas crea-

turas do Meio Dia da França, aca-

lentada como flôr preciosa pelos raios

quentes do sol da Provence, e cuja

formosura, já de si maravilhosa e

ideal, é ainda realçada pelo traje

poetico e pittoresco das provocan-

tes mulheres de Arles, traje que

ella usa constantemente. Esta publi-

cação ornada de bellas illustrações

_No proximo dia 13. teremos o é posta em circulação ás cadernetas

prazer d_e festejaregualmente 0 an'!semanaes pela modica quantia de

mversario natalimo do nosso bom: 50 réis cada caderneta de 4 folhas e

Arthur Ferreira da Silva, bemqmstoi uma estampa_ No ñm da obra rece.

commerciante da nossa praça.

obltos

Victimado pela tuberculose pul-

munar, sepultou-se no passado do-

mingo á noute, Jayme dos Santos

Regueira, ñlho extremoso do sr.

Manoel dos Santos Regueira, nego-

ciante d'esta villa. Ao enterro do

desditoso rapaz, que se ñnou na pri-

mavera da vida, assistiu o corpo acti-

vo da Associação dos Bombeiros

Voluntarios, visto o finado ser seu

socro aumliar.

-No dia 7 do corrente falleceu

 

- Mas o que é o amor? interrogou

ella de novo com a impaciencia in-

fantil das creanças curiosas.

Disse-lhe que era a unificação de

duas almas: o limitar-se o mundo só

á pessoa a quem se amasse, viven-

wdo para ella só-e o soErer ao vêr-

se longe d'ella. . .

Nené ñcou pensativa e melan-

cholica: com as minhas palavras

causára lhe eu a primeira tristeza.

Fugi d'ella inquieto e cheio de re-

morsos.

II

Vi-a passados dias no jardim.

Ella fixou em mim aquelles seus

grandes olhos escuros com expres-

são melancholica, mas ao mesmo

tempo maliciosa: a medo balbuciei

algumas palavras confusas, pedindo-

lhe perdão.

Porque não estava ella hoje, ale-

gre e risonha como outr'ora?

E um doloroso sentimento de ciu~

me invadiu-me o coração: amaria

ella alguem?

Nada tinha que perdoar-me, disse

I

berão os assignantes um importan-

te brinde representando a Acela.

mação e Coroaeão d'El-nel l).

Affonso llenrlqnes, o funda-

dor da monarehla portugueza.

_.__-

Publicações

 

Durante a semana que ñndou re..

cebemos as seguintes:

-Da Empreza da Historia de Por-

tugal 0 volume 9.0 do magnifico ¡O!

mance de Victor Hugo, Os Misera-

veis.

-Da mesma empreza os fascícu-

 

ella; demais, eu descerrava-lhe o

véo que lhe occultava a precepção

exacta do verdadeiro estado do seu

coração; e, se esse estado era o

amor, de ha muito, então, que ella

amava.

Fiz-me pallido; com o valor fictí-

cio dos cobardes em frente do pe.

rigo a_ que não podem fugir, per.

gunter:

-Ama? Mas quem?

Ella ruborisou-se, e não respom

deu.

Separei-me d'ella, desorientado e

louco.

Fallava-se, por esse tempo, nos

preparativos de uma formidavel ex-

pedição ao centro d'Africa: na mí-

nha qualidade de militar, facilmente

me encorporei n'ella.

Em vão procurei a morte nos

combates, a Providencia reservava.

me para maiores soñ'rimentos.

(Continua).

D. Drooo DE SOUSA BARRETO,
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1 _o- v' ° o oema'fran '. l _ qm_ 49. discutem I: ua¡ dsâ'imzlrciso

:os EWüMWZÉÀZas. cavaçggâãgthvíw* odgzçfhe 'a Íre- ' eysdgwidd'aqueua ci;

-Dos editores Belem & C3, a ciam-sem "$3.55 gx; '

I.“ caderneta dasLuctas d'Amor. a Acervos, quem desejaes para vosso movem com“ J°Sé de Sá

que nos referimos em outro Ingá o? alVl'a T, UV d: Mace ,v e

d a o !ge casas,

@ad do A'. de -

mas ::maxilaan i os a

com seu quintal na frente e per-y

assignantes _eleitores a sua seguia;

ten as, sig¡ ?a Carvalheira de

l

     

  

     
  

   

    

  

 

-erem'qutzer'õoníp'fáí-"á'ma

que . ' rua.

dom?“ 'e vmmom

izãqusanêil›.3a$rm ...m

Aqsnmnumonss

algm“ ::Harum - ”leur.

    
  

 

O círculo d'Oliveira d'Azemê'iã

tem sido quasise r ,

representado pomytmã

ao concelho.

E' um facto que desgosto_

 

sigo_ *o ill.'\\1'.'.:› «m3 »15.711

E i .
' t

“V lado em 206000,

réis. Para a praça são citados os
consumiram““ r

__
_J

@dores incertos_(É mito“.wlim :up l . :om pcàvo geralnàcntç argigodzãeu Ovar, 30 de outubro de [900; erveira, fornece enxertos,
1 ,ii-Q 'r ' 34, a - ue ese ,1” 1", , . ,_-› '7 U ,,'_;.-_ v - . - u o
__ I' L _11' v_ l" eñgutmlâmãgas hoü§giñà§éãgvyrag :T'Lyhhñdüeí ld exactldãb_. . barbados¡ em mmpetencn de qualida-

(DO 111083060770015“) a 1' infortunio, nos seus mam“?11.107?,Í . l.. .. i r ”2,, .A des e, 8.1.84?“th? qunalimer “Win-sta'
, _ . . , ._ ,r rosas de cúse' quando s-«qe'éóps _Em Ó juiz de direito, Táiti'grihde'deppsitiihdii dstlãios pro-

A reunião politica deí'd'óniingo contra elle todas as ala'v'ànê'asd 'l l - "m-ii' ¡"'
veio convencer-nos de quanto eral poderio social . . S. Leal. _ P110E ”5351119384899 a, hard“, que cu¡-

mentirosac essa ¡pregoada influencia;
. Na cew'ñnüúefüta¡ de; que. iÍoiilii'l'liiii" H'íí "'

progreSSIsta. '

l _ > h ' am metade dos de'esquadria.

não havia outro a escolher, que tão O escrivão,

  

I :WWW "-..V :'í'iíi'. .ii-í ii :fale/.i

A Não 5°. ,99m riehende'É dÍOÍltl'O; bem realisasse as le itimas aspira- . ' -° l .

_ÉOdO- .l gp. ,r l' ' ções d'um circulo-ã povo accla- Frederico Ernesto Camarinha 1.
, No ñm- de' 14 annos de dominio,- m0,“) “um brado “me 9:; i :a “Praça-o'rAn y A

de tropelias e de vinganças'meS- nascido do coração que' os 1a- 305) ' . _;;J .zw um
quinhaQ,"quandoagettté'suppunha bios!... r. i--- À _ .

;vel-os ñrrnes, inexpugnaveis, inven-_

civeis,--encontramol~os mortos com'

9_ dr, qulqhthepultos _no pó da

'propria grandêà'a', ann'iquilados para

"não se ergu'ernunca! _

!caros 'iñ'ibtlsteiros das. trapaças

eleitoraes, resta-lhes ho'e a vergonh y

o
A i mdndms .amarmgmimne.magias

.t --1 ::um

CARTo'iíio E ÉscaIPTomo

Q novo deputado agradege es-

colia ue à::img llãa !dever , er!

al v " ' s ..d _ in o

ge &lã-s“: l, Â :5

Terminou assim a repniào ,de do-

mingo. ' '

 

   

 

mm ~ - k ~- - - marasmo“ ' @magnum
As azas de cêra d'aquelles tem-ç .5 E' i ”ii “i i QVAR

pos de fastigio - não passavam dej

-cera e de pha-ntasial r i

Além da podridão moral que é o

apamgieusmmh a?:'rargetiiassbt-ís

as, lagrimogt das aviador”: perse-

guidas. Í

E nem só um homem honradoq

um homemei'digno, nov/seu agrupa-

.mento politico! Se assim nâofgsse'

não se sellava a hombrida'de d'úma

;folmessa com uma letra. de cart??

a. nr.,
., . _,_

 

a .

 

_ _EÃnilia Araujo do Espirito

Manoel Coelho e Fran- a, r . - -~

cisco Ferreira d'Araujo e familia, O I I I

agradecem, penhorados, Modas :a o 'I ' “

as essoas ue se d'w ara , e o À- _ v-;L

farihaií' É pãestito iãgeorÊdÊ sgh v Vendem-se os seguintes: - o ,

charada cunhado e primonío fa1-. «A Toutinegra do Moinho» em

leizido "José Coelho do Espirito¡ 2 volumes encadernados e com-

Santo, que Deus guarde sob a! petente 'brindar-qe a «Irmãsilh'a

sua divinaprotecção; . sv dosaPobrem--em '2 volumes tam-

Ovar, 9 de novembro de_1900. bem encadernados e competentes

* __. .J A_ .._- brindes; V

" H 'i ' ' Quem pretender vol-os ou cóm-

prar falle com Manoel Lopes da

Silva Saleiro.

Agradeciment
o No Largo do Ghnfariz

à Arremataçâo

»e -l.:s(§.“CPUBI:-FCAGÃ@)*

- .r'-

Pão dia a3 de novembro ¡proxy!

mo: por meio dia e á. porta do

y _y triBhnal dalcomarca, ,na execp¡

.. as letras, para vergonha sua, çãqufí'eid 'ministerio Publico mo'-

estão a offerecer-se todos!“_õs vedcontra Antonág¡ ¡uzem no

63“! . . . _ , _'.r 2 o Bra'zil, em parte incerta, ñlho de
A craveira moralepolmca desses ,l 1 é l . - , a

homens mede-se por isto... h' amu? Joss_ VaÊme e de Rosa

Fallámos da reunião politica de dawsllva M1335“, 670710ng da

domingo, em. que se reuniram os¡ Cocga'üdo Norte, freguezna dc

maiores inñuentes de todas as fre- Vauega, voltapela segunda ye¡

\guezias do~ concelho e do concelho á maça-a terça parte (puma terra

-de Cambra. E os que como o sr. , . r . ., _

abbade de S_ João, agbade de s_ lavradia, denominada «Valle de

Feitos», Slta no logar da Corga

João d'Oliveira Gomes, sua. .

Martinho e abbade de Oliveira; _ _ mulher Clara Ferreira. Soares U A LA

do Norte. freguella de vanega› Gomes, e suas familias, veem, por
como o sr: Manoel José Barbosa,

a qual terça Parte vae &Praça este meio, visto não o poderem

d'Ossella e o sr. Manoel José da

S'lva Lima, de Cesá ão ode m - ~ - - ( _

cdmparecer'Por motizogponpderolsí's por metadç da aval'açao” .ou seja fazer Pessoalmente: agradecera Pala 11m somanas -
' › Pala quanna de 6115300 "f/315a Para summamente reconhecidos, a t0- Preço' 100 rs'_pelovc°"””' no"

'ser entregue a quem ma's 039m' dos os cavalheiros e senhoras que

enVIaram cartas de desculpa que

foram lidas por ordem do presidente

da assembleia, sr. dr. Antonio Franj cer SObYG'jGBlB'iVãiOl': o tivéram a amabilidade de os ho“-

Sã? Çitados 03 credmes incer' rarem com as suas presenças,

ÍPS Parõ'deduznemos seus dlrel" por occasião do fallecimento de

cisco Bordallo, de Cucujães.

tos_ sua querida e innocentinha ñlha

N
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Vende-se na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Essas cartas eram um protesto de Rua de Passos Marine¡ 211 a *219.

adhesão solemne e intima a todas

as deliberações-frisando-se n'ellas

 

a vontade dos signatarios em que ' Ovar, 29_de outubro de I90°- Rosinha, e bem assim tambem EDlÇÃO (20MMElllOIlA'l_'lYA__Í
fosse seu delegado parlamentaro Verifiquei. r aos que lhes prestaram os seus DO

sr. dr. Arthur Pinto Basto. I
"lia ~ *1 ^- w -

i O juiz de direito,

_S. Leal.

O escrivão,

WVÍÇOS- _A @dom Pois» se Confes' IV Centenario da descoherta do Braz¡
sam mu1tlss1mo obrigados pelas

l provas de dedicação e amabili- ARTHUR LOBO D'AVILA

dade que, por essa occasião, rece- '-

Não ha por aqui, desde os peque-

. ninos que já no alvôr da vida esten-

' dem a mão ao obulo dos que passam,

até aos velhos que elle, na rectidão

,da verdadeira ñdalguia antiga, sabe

considerar, não ha ninguem que

lhe não deva um favor ou uma es-

mola, a protecção contra a injustiça

e o auxilio contra as perseguições

do destino.

i A sua mão prodiga tem semeado

favores até pelos campos da politica

adverse, até por aquelles que se er-

guem hoje escaminhos, de sorriso

á ñôr dos labios mal agradecidos-. . .

Podia, se quizesse, impor-se sem

consulta ao suífragio das urnas.

Mas repugnam-lhe imposições

d'essas- violencias tantissimas vezes

realisadas por ahi, na indiferença

apathica d'um povo;-quiz consultar

a vontade d05 seus amigos politicos,

perguntar-lhes na mais adoravel das

beram. Pedem desculpa de algu-

_ma falta que, involuntaríamente,

OS

e
' r

comgltÍifsãedldhovembro de 1900. O al a 1.
Romance historico da descoberta

João drouwim Gomes. e independencia do Brazil

Clara Ferreira Soares Gomes.

Eduardo Elysz'o Firma de\A É'reu.

(304)

 

Arremataçâo
. __

Edição illnstrada pelos pinto-

res Conceição e Silva, Dli-

gnel dloliveira e C. Brandão

OV Um bello Volume em 8.° grande,

_A_ adornarin com 33 magníficas gravuras

-700 réis. franco de porte.

AN'I'0N10 DA CONCEIÇÃO, Eucadernado em percaline i5000 réis

vende notas de expedição ¡ Toda a correspnmlencia deve ser di-

de grande o pequena velo- | rígida ao edilur .não Romano Torres.

cidade a 400 réis o cento. I 48, rua de D. Pedro V. 88-Lisboa.

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

No dia 18 de novembro proxi-

mo pelo?" meio dia e á porta do

tribunal judicial d'esta comarca,

e na carta precatoria vinda da

1.“ var-a cível da cidade do Porto,

extrahida dos autos de execução
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. r r n-q- _

l ; o - . _ . , - - 'Decimognintoramnnbe _

E.;13;;à ALBERTO ' da “1195?3à3!;§f? 23:9?" m3“"

anglo e transvaalianas w' '

'U l Porj. anvus

_mw-_.-
- .

. . E'2:1,+§b% ?em e, Cambra.
4o réns por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, ¡zo réis de tres em tres

semanas.

Edição illustrada com primoroaas graruir'aso reprodu'zíndo os quadros
' ' mais ::anuais '

consagrados pelos grandes' mastro; da pintura

â imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta . . . . . . .. 60 réis

ln volunñesv'de 32 'paginas

com gravuras

a 60 reis persona

ASSIGNATUBA PERVIIANENTE-l'OBTO:

N33 Livraria Navaes'ÀMníor, rua

do Almada, xgzvsuno'Centro da

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua da; _Flo-

res, |8 3.

._ ;Grandes .vantagens. pan¡ os..8m.

Agentes das Províncias.

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra -~ Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos srss.

assignantes devem vir diri'gida

ao escriptorio da empreza

 

I Gleügfarphia Universal'
PUBLICAÇÃO' MENSAL

CADA FASCICULO. . . . . . ..r .v. . .. . mu!“

mn m “Bonus“. 6M: Bsq).

 

Travessa da Queimada. 34. 43-4385¡um¡ 1m (Milõñs

os Luâmnns

                    

LISBOA.

Novo horario dos comboio¡-Gnmle ediçao. “pular .
g partldnseehegadas ao Porto

e illu '1m a 0
0 e o“"à ...O0........O-00000.00000...

sob a direcção dos insignes artista-9 .
~ 0 ASCENDENTES

~ IMPRENSA CIVILISA AO 4e Manuel de Macedo. O g Hama?“ ::mtv cnegnd. h
--_

W
Revista c com pretaolo 0 DA O ?um de Aveiro.. 3.13:: m. 5252 m. Camp.: A:do sr. dr. Souza Viterbo O V [UVA de MANOEL F. IJEMOS O 33::: &2;; :E: 76;¡9Ià'f's. É““ '

_ _
_

Mixto . . . . . . . . . .. 9,7 m. 210,4^'m. n W!
'Il-eco da Magnum¡ q 0mm“ o: (xo-Inu”, runnnnn EI mn D E132", ______ __ 23??, 28,1;Õ:01232,: ¡

-

, n - O I n o . o . . . ,t n , .Cada fascmulo de_2 folhas, de . “na de Passos Manoel, 2" a 22¡ . Émway.. .... .. t1:. 9,53% t-
3 paginas cada um, 1n-4.°, gran~ . . PORTO_ o _ _~;:';_:;:_'jí;v__'f__ 'f 72;_de formato, contendo cada fasci- . ____ . DESCENDENTES
culo 2 esplendidas gravuras- ÓO If'esta oñioinnjmprí-me-se com promptidão, nitidez a por preços . d _h-Tréis_

z relatwamente modloos, todo e qualquer trabalho typogrnphlco. . 32:31:50.“ 7“““ ”3351?Cada tomo contendosfascicu- .0.000.000.000'000000000 O ...O mm.,._; ____ .. 4m_s_Bem 535,_
. . . .

a . . . . . . . ..48,15 m. - 9,42m.

los ou 8o paglnas, msenndo cad_a .
. Trmmy_____ v_ ¡0,35 m_ D 12,5%

tomo 10 magmñcas gravuras on-
Mino ......... .. 2,45 t. n 4,!8 t.ginaes-3oo réis.

TÁÂÍiÊÍÍPÍÍÍGf. :Í 56%;2
. n

n . . . . . . .. 6,35' . Z

_ Empreza da lllslorla de Portugal EMPREZARDOPJORNALLÊÊÊÊCULO” Correio ....... .. 7,16 Í. 3Livraria Moderna-_Rua Augusta. 95 _ 431 “a 0mm- Mixto (mas... 10.¡0e.0amp.n 12.30mano.;
' ' ' " ” ' ' o--_-..--_---

0 mais moderno e emocionante romance

Acceitam se corre5pondentes

em todas as terras da província.

  

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE VITIS

Em dois grossos volumes de 700 paginas carla um

4.“ VOLUMEz-if parte: O Segredo do Jacques.-2.' parte: Os míseros.-
3.' parte: Na terra dos 'Mars-4.“ parte: Villegiatura.

2.” VOLUMEt-l ' parte: Renascimento.-2.3 parte: Filho de marqueza.-
3.' parte: O d«›.=apparecido.-4.' parte: A sequestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, ¡tl-4!, grande formato,
com 3 formosas gravuras de pagina-00 reis¡

Uma caderneta de 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.

Em tamos de 45 folhas, por 300 réis.

Tambem se assigna no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

AS Dug§ MAES

SENSACJONAL ROMANCE

POI

A nova collecção popular

xmn¡ nínomrn

A mulher du realer
Grande romance d'amor e de lagrimas!!

!Ilustrado nom I37 gravura¡ lo Zlor

a mais barata e ao mesmo Iempn a mais

luxuosa de todas as publicações que

EMILF RICHEBOURG

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que somem, uma porque é mãe e n

tem lilho, e a outra porque tem ñlho

não é mãe!

CONDIÇÕES DA_ ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de [1» fo-

. . lhas n estampa . . . . . . . 50
José Qonres - Praça de D. Pedro-e em todas as terras do remo e Ilhas onde a C " " °

- '.- › _ “
a a volume br . . . . .

deixa a perder de rn. la pela beldez? das Empreza tem agentes.
d 00'11"10 45ogravaram PP¡a 9X* 9'19"““- qual'daf e do
nnanm A CADA ASSIGNANTB NO rn¡

papel, por tudos os seus aspectos ma'

  

teriaes e Iilterarivs, a* ¡mlações que

nos suscitou o immeuso exito obtido pe-

la nnssn empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mez~15 folhas com

15 gravuras-em anns, ;500 réis.

Receme se desde já assinaturas

Antiga casa BerlramI-Jnsé Bastos,

73. rua Garrett, 75-LÍSb03.

DA emu

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro. represanlando

A vista geral da Avenida da Liberdade

Becobem-se assignatnras nuescrípm.

rio dos edllores BELEM @a 0.', ruado

Marechal Saldanha. 26. Lisbua; e nu

províncias. em casa dos srs. correspon-

dantes.

PIERRE DECÇURCELLE

os DOIS @mms
Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras,

420 réis rada fascículo de 6 folhas¡ e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos á
antiga Cassa Bertrand-José Bastos, Editor-Rua Garretl, 75~LISBOA.

 


